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Corrente solidária 
para o povo gaúcho

Os brasilienses estão mobilizados para ajudar os municípios do Rio Grande do Sul que vêm enfrentando o maior desastre 
natural da história do estado. A Base Aérea é um dos locais para onde doações estão sendo levadas. Saiba como contribuir

O 
Brasil tem presenciado 
uma das maiores crises 
humanitárias do país des-
de que o Rio Grande do 

Sul começou a enfrentar os efeitos 
das fortes chuvas. Há municípios 
submersos. De acordo com dados 
emitidos pela Defesa Civil estadual 
gaúcha, ontem, o número de mor-
tos, até o fechamento desta edição, 
subiu para 95 pessoas, outras 361 
ficaram feridas e 131 estão desapa-
recidas. Ao todo, 160 mil estão de-
salojadas e 48.147 foram encami-
nhadas para abrigos públicos. São 
401 cidades afetadas.  

A Base Aérea da Aeronáutica, 
no Aeroporto de Brasília, tem re-
cebido doações de milhares de bra-
silienses, que vêm acompanhan-
do a catástrofe. Ontem, moradores 
de diversas regiões do DF tiraram 
um tempo do dia para prestar so-
lidariedade ao povo gaúcho. Uma 
enorme fila de carros se formou no 
local desde as primeiras horas. Or-
ganizados por militares, os brasi-
lienses esperavam para descarregar 
os veículos com donativos.  

Emocionado, o gaúcho João Ba-
tista dos Santos, 58 anos, levou 10 
cestas básicas ao local. “Estou fora 
do estado há 25 anos, mas quero 
contribuir. É muito comovente ver 
a cidade na qual passei a minha in-
fância, agora debaixo d’água”, disse 
com a voz embargada.

O chefe do Centro de Comuni-
cação da FAB, brigadeiro Daniel, 
conta que toda a equipe vem tra-
balhando desde o último sábado. 
Na segunda-feira, um avião saiu 
da capital com aproximadamente 
20 toneladas de doações. “Nós esta-
mos percebendo um engajamento 
social, um grande movimento des-
sa corrente de solidariedade e isso 
mostra todo o espírito do povo bra-
sileiro, que se une para ajudar”, dis-
se. “A FAB tem feito parte de um to-
do e capitaneado tudo isso que tem 
gerado bons frutos”, afirma. 

A militar Suelen Zucareli, 36, 
chegou com o porta-malas do car-
ro com 16 engradados de água pa-
ra doar no local. “Eu acho que se 
fosse com a gente, gostaríamos de 
estar sendo tratados assim, tem 
muita criança, animal, que vemos 
nos vídeos. Eles sendo levados pe-
la água, não tem como não se sen-
sibilizar, e não custa nada, o di-
nheiro que a gente gastou aqui é o 
dinheiro que muitas vezes se gas-
ta em um restaurante”, conta. “Eu 
gostaria de estar lá ajudando pes-
soalmente, mas, já que não posso, 
essa é a forma que eu encontro de 
ajudar”, aponta. 

Carolina Dias, 26, se emocio-
nou ao ver a fila de carros para fa-
zer doações. “Toda essa situação 
mexe muito comigo e, mesmo 
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sem ter parentes por lá, eu me 
compadeço completamente da 
situação. Fui ao supermercado e 
comprei água, fraldas e itens de 
higiene pessoal”, destaca. “Real-
mente é muito bonito ver a união 
que o brasileiro está tendo neste 
momento”, acrescenta. 

Erik dos Santos, 42, acredita 
que neste momento todos preci-
sam se unir e, mesmo que não re-
solva a situação, ameniza o sofri-
mento do outro. Ele fez uma doa-
ção de 450 litros de água e itens 
de higiene: 50 escovas, 50 pastas 
de dentes, quatro sacos de fralda. 

“Eu me reuni com amigos para ar-
recadar dinheiro e fui ao mercado 
comprar os donativos”, detalha. “E 
sentimento muito triste, porque a 
gente consegue se colocar no lugar 
do outro e se sente impotente pa-
ra dar uma solução mais definiti-
va para o problema”, diz.

Fila de carros: centenas de pessoas foram à 
Base Aérea entregar mantimentos

Emocionado, o gaúcho João Batista 
dos Santos, 58 anos, levou 10 cestas básicas

Brigadeiro Daniel: desde sábado, a equipe da 
FAB vem trabalhando para enviar ajuda

No início da noite de on-
tem, o governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB), assinou o 
Decreto nº 45.765, criando o 
Comitê de Emergência Brasí-
lia pelo Sul, com o objetivo de 
arrecadar doações a serem des-
tinadas ao estado. De acordo 
com o documento, fazem par-
te do comitê as secretarias de 
estado, além de órgãos e agên-
cias públicas, como a Agência 
Reguladora de Águas, Energia 
e Saneamento do DF (Adasa), 
Companhia de Saneamento 
Ambiental (Caesb).

Também serão convidados 
representantes de entidades 
como a Federação do Comér-
cio de Bens Serviços e Turis-
mo (Fecomércio-DF), Federa-
ção das Indústrias do Distri-
to Federal (Fibra-DF), Sindica-
to da Indústria da Construção 
Civil (Sinduscon-DF), Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae-
DF), além de um representante 
do Tribunal de Contas (TCDF).

O decreto destaca que o 
Comitê de Emergência Bra-
sília pelo Sul vai receber, pla-
nejar e coordenar campanhas 
de arrecadação das doações 
e que a rede de captação se-
rá composta por pelo menos 
um integrante de cada órgão 
ou entidade da Administração 
Pública distrital. As ações do 
comitê serão gerenciadas pe-
la chefia-executiva de Políti-
cas Sociais e coordenadas pe-
la primeira-dama do DF, Ma-
yara Noronha Rocha.

O documento assinado por 
Ibaneis também ressalta que os 
cidadãos interessados em aju-
dar a população do Rio Gran-
de do Sul podem levar as doa-
ções para os pontos de coleta 
disponibilizados pelo Distrito 
Federal — batalhões do Cor-
po de Bombeiros Militar (CB-
MDF), Administrações Regio-
nais e na Base Aérea de Brasília.

Ontem, inclusive, a primei-
ra-dama foi até a Base Aérea de 
Brasília, entregar mais de 20 to-
neladas de itens arrecadados 
por meio das campanhas Brasí-
lia pelo Sul e Solidariedade Sal-
va. “É o que eu sempre digo, a 
solidariedade não tem frontei-
ras e a campanha Solidarieda-
de Salva, aqui do DF, está aju-
dando também famílias lá do 
Rio Grande do Sul”, afirmou 
Mayara Noronha.

Ibaneis cria 
comitê de 
emergência

Viviane Diamantino ajuda outras mulheres de 
militares a ordenar as roupas e outras doações
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A força das mulheres 

Mulheres de militares têm se 
unido na Base Aérea para ordenar 
as doações de roupas que chegam 
diariamente à FAB. Ficam muitas 
por horas sentadas no chão, não 
medem esforços para apoiar. Vi-
viane Diamantino é esposa de um 
general de Exército e se uniu a ou-
tras 30 mulheres nesta força-tare-
fa. “Eu sou do Sul e, em meio a es-
sa tragédia, não poderia ficar sem 
fazer nada. Comecei a pensar o 
que eu poderia fazer para ajudar e 
aqui eu estou. Juntamos mulheres 
para separar os donativos, porque 
está chegando muita coisa, ainda 
bem”, conta. “As roupas vêm, em 
muitos casos, misturadas. Temos 
que ajudar para chegar lá (no Sul) 
ordenado: o que é roupa de mu-
lher, o que é de homem, além dos 
sapatos”, explica.

Ela aponta que a melhor forma 
de se enviar roupas é sempre iden-
tificá-las antes de doar — a faixa etá-
ria e para que sexo serve aquela rou-
pa — embrulhá-las em sacos gros-
sos e não colocá-las em apenas um 
saco só. “Sapatos unidos ou amarra-
dos por fita, esse tipo de detalhe aju-
da bastante no envio”, disse Viviane. 

Atenção! 

As autoridades alertam para 
pessoas que fingem estar arreca-
dando dinheiro para comprar do-
nativos. Procure sempre se reunir 
com pessoas conhecidas para se 
juntar a essa corrente do bem. 

Acima, mulheres de militares separam roupas na FAB e doações de colchões e de água chegando na Base Aérea de Brasília 


